
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Resumo 

Este projeto propõe o desenvolvimento da Plataforma EPTEA, um software educacional 

inovador fundamentado em Inteligência Artificial (IA), desenhado para apoiar docentes 

do Instituto Federal Baiano (Campus Senhor do Bonfim) na elaboração de Planos de 

Ensino Individualizados (PEIs). Diante da crescente matrícula de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), a 

ferramenta visa preencher a lacuna entre as diretrizes de inclusão e a prática pedagógica 

real. 

A metodologia adota a Design-Based Research (DBR), estruturada em ciclos iterativos 

de análise, design, implementação e refinamento em contextos reais. Tecnicamente, a 

plataforma integra algoritmos de IA para sugerir conteúdos e recursos personalizados 

com base no perfil do estudante, além de um banco de dados curado por especialistas e 

elementos de gamificação para potencializar o engajamento. Como resultado, entrega-se 

uma solução de tecnologia assistiva que promove o acesso equitativo, a permanência e o 

sucesso escolar de jovens e adultos autistas no ensino técnico e superior. 

  Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica (EPT); Transtorno do Espectro 
Autista (TEA); Plano de Ensino Individualizado (PEI); Inteligência Artificial na 

Educação; Design-Based Research (DBR). 

  Destaque da Inovação: Enfatize que é uma solução focada especificamente na 

Educação Profissional, onde a literatura e as ferramentas de suporte ainda são escassas 

em comparação à Educação Infantil. 

 Grande Área: Ciências Humanas / Educação. 

 Subárea: Educação Especial / Tecnologia Educacional. 

 Tipo de Recurso: Software Educacional / Guia Pedagógico. 

 

 



Justificativa 

A necessidade deste projeto sustenta-se em dois pilares principais: 

1. Demanda Institucional e Social: No IF Baiano (Senhor do Bonfim), houve um 

aumento expressivo de 300% no número de alunos com TEA em apenas um ano 

(de 4 alunos em 2023 para 12 em 2024, além de casos em investigação). Esse 

cenário exige estratégias urgentes para superar barreiras pedagógicas e a rigidez 

curricular na educação profissional. 

2. Inovação e Suporte Docente: Existe uma carência crônica de ferramentas 

digitais que auxiliem o professor na transposição de conteúdos complexos para 

alunos com TEA. A criação de um software com IA otimiza o tempo de 

planejamento docente e garante que o PEI seja, de fato, um instrumento de 

emancipação e inclusão social, alinhado à Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 

13.146/2015). 

 

Detalhamento do Desenvolvimento da Plataforma 

EPTEA 

O desenvolvimento da EPTEA diferencia-se por três camadas de inteligência: 

 Camada de Curadoria: Base de dados robusta fundamentada em Práticas 

Baseadas em Evidências (PBE) e referencial teórico de autores como Glat, Pletsch 

e Beyer. 

 Camada de IA: Algoritmos que processam as variáveis do perfil individual do 

aluno (níveis de suporte e áreas de interesse) para gerar sugestões metodológicas 

automáticas e personalizadas. 

 Camada de Experiência (UX/Gamificação): Interface desenhada para reduzir a 

carga cognitiva do docente e aumentar a atratividade dos conteúdos para o 

estudante autista, utilizando mecânicas de jogos para facilitar a aprendizagem. 

Metodologia de Execução (Ciclos DBR) 

O projeto será conduzido através da Design-Based Research (DBR), uma abordagem 

que une a investigação científica ao desenvolvimento de soluções práticas em ambientes 

educativos reais. O processo será dividido em quatro fases iterativas: 

1. Fase de Diagnóstico e Análise do Problema 

Nesta etapa inicial, será realizado um levantamento bibliográfico e documental sobre a 

inclusão na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

 Ação: Realização de entrevistas semiestruturadas com docentes do IF Baiano – 

Campus Senhor do Bonfim. 

 Objetivo: Identificar os gargalos técnicos e as principais dificuldades na 

elaboração dos PEIs e na adaptação de conteúdos para alunos autistas. 



2. Fase de Design e Desenvolvimento do Protótipo (EPTEA) 

Com base no diagnóstico, inicia-se a construção da arquitetura de software da plataforma. 

 Algoritmo de IA: Desenvolvimento da lógica de recomendação que cruza os 

dados do perfil do aluno (diagnóstico, potencialidades e barreiras) com as 

competências da disciplina. 

 Curadoria Especializada: Estruturação do banco de dados com estratégias 

pedagógicas validadas (ABA, TEACCH e Gamificação), traduzidas para o 

contexto da EPT. 

3. Fase de Implementação e Ciclos Iterativos 

O protótipo será inserido no contexto real das salas de aula do campus. 

 Teste de Campo: Professores selecionados utilizarão a plataforma para gerar 

PEIs reais. 

 Monitoramento: Coleta de dados sobre a funcionalidade do software e a 

percepção de eficácia das sugestões geradas pela IA. 

4. Fase de Avaliação e Refinamento 

Após o uso prático, a ferramenta passará por ajustes finos. 

 Análise de Usabilidade: Aplicação de questionários e grupos focais para avaliar 

a interface e a utilidade da ferramenta. 

 Refinamento Técnico: Correção de falhas e aprimoramento do banco de dados 

com base no feedback direto dos usuários. 

 

Cronograma e Metas de Entrega 

Meta Atividade Principal Produto Esperado 

M1 Diagnóstico com docentes Relatório de dificuldades pedagógicas 

M2 Curadoria de conteúdos Banco de dados de estratégias para TEA 

M3 Desenvolvimento (Coding) Versão Beta da Plataforma EPTEA (IA) 

M4 Testes e Avaliação Relatório de usabilidade e Artigo Científico 
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